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RESUMO: O uso de sementes com elevada qualidade representa um fator essencial no 
estabelecimento uniforme e vigoroso de plântulas de espécies olerícolas. O máximo potencial 
fisiológico de sementes é atingido por ocasião da maturidade fisiológica, estádio em que 
se observam máximos valores de germinação e vigor. Objetivou-se, neste trabalho, avaliar 
a qualidade das sementes de pimenta dedo-de-moça amarela extraídas de frutos mantidos 
por diferentes tempos de repouso pós-colheita (0, 5, 10, 15 e 20 dias). Para cada período 
de repouso, foram realizados testes de germinação, primeira contagem de germinação, 
condutividade elétrica, teor de água, peso de matéria seca de 100 sementes, emergência e índice 
de velocidade de emergência de plântulas. O experimento foi conduzido com delineamento 
inteiramente casualizado, com quatro repetições. A partir dos resultados obtidos, pode-se 
concluir que o repouso pós-colheita dos frutos de pimenta dedo-de-moça amarela por dez 
dias possibilitou que as sementes atingissem a maturidade fisiológica, adquirindo máxima 
germinação e máximo vigor. Após dez dias de repouso pós-colheita, houve redução da 
emergência e do vigor das sementes de pimenta.

ABSTRACT: The use of seeds with high quality is an essential factor in uniform and 
vigorous seedling establishment of vegetable crops. The seeds maximum physiological 
potential is reached by the physiological maturity, stage which there is maximum values 
for germination and vigor. This study aimed to evaluate the physiological characteristics of 
yellow chili-pepper extracted from fruits kept in different post-harvest resting periods (0, 5, 
10, 15 and 20 days). For each resting period we performed tests of germination, first count, 
electrical conductivity, moisture content, dry matter of 100 seeds, emergence and seedling 
emergence speed index. The experiment was conducted in a completely randomized design, 
with four repetitions. The results concluded that the post-harvest resting period of the yellow 
chili-pepper fruits for 10 days enabled the seeds to reach the physiological maturity, gaining 
maximum germination and maximum vigor. After 10 days of post-harvest resting, there was 
a reduction of the pepper seeds emergency and vigor.
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adequado deste repouso pode permitir colheitas precoces de 
frutos, diminuindo o tempo de exposição das sementes às 
intempéries, bem como ao ataque de insetos e microrganismos 
(Barbedo et al., 1994a).

Estudos realizados com sementes de pimenta jalapenho 
(Capsicum annuum L.) evidenciaram que o repouso pós‑colheita 
dos frutos, independentemente do grau de maturação (fruto 
verde ou vermelho), proporcionou aumento de vigor nas 
sementes (Ricci  et  al., 2013). Para sementes de pimenta 
variedade dedo‑de-moça vermelha (Capsicum baccatum L.), 
o armazenamento pós-colheita dos frutos maduros por cinco e 
dez dias promoveu aumento significativo na germinação e no 
vigor das sementes (Pereira et al., 2014). Em pimentão variedade 
‘Early Calwonder’ (Capsicum annuum L.), o armazenamento 
dos frutos maduros por um período de 14 dias permitiu que 
as sementes atingissem valores máximos de germinação 
(Sanchez et al., 1993).

Diante da importância do uso e da produção de sementes 
de alta qualidade, objetivou-se, neste trabalho, avaliar o efeito 
do repouso pós-colheita dos frutos na qualidade de sementes 
de pimenta dedo-de-moça amarela.

2 Material e Métodos
O trabalho foi conduzido no Laboratório de Análise de 

Sementes e na área experimental do Instituto Federal Goiano 
- Campus Ceres, no período de janeiro a julho de 2014. Foram 
utilizadas sementes de pimenta dedo-de-moça amarela (Capsicum 
baccatum L.) do acesso IFET 1427, disponibilizado pelo Banco 
Ativo de Germoplasma (BAG) da mesma instituição.

As mudas foram produzidas em bandejas de isopor de 
128 células, contendo substrato comercial Bioplant, colocando‑se 
uma semente por célula, a uma profundidade de 1 cm. 
O  transplante foi realizado quando as mudas apresentaram 
4 a 6 folhas definitivas (Melo et al., 2014).

O experimento foi conduzido em casa de vegetação, sendo 
as plantas cultivadas em vasos plásticos com capacidade de 
dez litros, contendo solo, esterco bovino e adubo mineral. 
As  adubações de plantio no momento do transplante e de 
cobertura, irrigação e demais tratos culturais foram realizados 
seguindo as recomendações de Filgueira (2007).

Foi utilizado o delineamento inteiramente casualizado, com 
quatro repetições, sendo os tratamentos constituídos por cinco 
tempos de repouso pós-colheita dos frutos (0, 5, 10, 15 e 20 dias).

Os frutos foram colhidos por ocasião da maturação (coloração 
amarelada) e levados para o Laboratório de Análises de 
Sementes, onde foram divididos em cinco lotes. O primeiro 
lote foi encaminhado para extração manual das sementes. 
Os demais lotes foram colocados sobre bancada de laboratório 
até a extração das sementes, realizada após 5, 10, 15 e 20 dias 
de repouso dos frutos pós-colheita.

Após a extração, as sementes foram submetidas à secagem 
em estufa por 48 horas a 28 °C e 48 h a 38 °C (Melo et al., 
2014), de forma a reduzir o teor de água das sementes para 8%. 
Em seguida, as sementes foram acondicionadas em sacos de 
papel e mantidas em condições de laboratório, até a realização 
dos testes descritos a seguir.

O teor de água foi determinado após a extração das sementes 
(antes da secagem) e antes da realização dos demais testes, 

1 Introdução
A pimenta dedo-de-moça (Capsicum baccatum L.) possui 

elevada variabilidade genética; seus frutos são de tamanho 
mediano, com polpa firme e pungência, que varia de suave a 
mediana (Carvalho et al., 2006). Encontrada com maior frequência 
nos países da América do Sul, os frutos dessa espécie são usados 
como aroma natural, corantes em alimentos, cosméticos e 
outros produtos (Mo et al., 2015). Estas características colocam 
as pimentas como uma das especiarias mais valorizadas do 
mundo (Souza et al., 2015).

O uso de sementes de alta qualidade constitui um fator 
essencial, predominante para o sucesso de culturas propagadas 
por sementes (Vidigal et al., 2008; Melo et al., 2014). Em se 
tratando de culturas olerícolas, a exemplo da pimenta, a 
emergência e o estabelecimento rápido e uniforme das plântulas 
tornam-se essenciais para reduzir o tempo de exposição das 
sementes e plântulas às adversidades climáticas e biológicas 
(Marcos Filho, 2005). Portanto, a semente é, sem sombra de 
dúvida, um insumo de grande importância no processo de 
produção de pimentas (Melo et al., 2014).

As pimenteiras são plantas de crescimento indeterminado, 
cujo florescimento e frutificação são contínuos, o que acarreta 
colheita múltipla (Melo  et  al., 2014). Estas características 
dificultam determinar o estádio de maturidade fisiológica das 
sementes e o momento ideal para a colheita dos frutos, visando 
garantir o máximo rendimento de sementes de alta qualidade 
(Vidigal et al., 2009; Pereira et al., 2014).

A produção de sementes de alta qualidade depende do 
momento adequado da colheita (Vidigal et al., 2011). Assim, 
colheitas precoces podem aumentar a quantidade de sementes 
imaturas; por outro lado, a permanência prolongada das sementes 
no campo também pode comprometer sua qualidade, seja pela 
intensificação de processos deteriorativos ou pela contaminação 
por patógenos (Vidigal et al., 2009; Carvalho & Nakagawa, 
2012; Abud et al., 2013). Portanto, o planejamento e a definição 
do momento ideal de colheita são imprescindíveis para que a 
máxima qualidade seja alcançada (Abud et al., 2013).

A maturidade fisiológica caracteriza o estádio de desenvolvimento 
em que as sementes adquirem níveis máximos de germinação 
e vigor, e níveis mínimos de deterioração (Melo et al., 2014). 
Carvalho & Nakagawa (2012) destacam que a maturidade 
fisiológica também pode ser caracterizada como o momento 
de máximo acúmulo de matéria seca pelas sementes. Porém, 
em espécies de frutos carnosos, como a pimenta, a máxima 
qualidade pode não coincidir com o máximo acúmulo de matéria 
seca(Vidigal et al., 2006; Pereira et al., 2014; Justino et al., 
2015), estando mais relacionada com as alterações da coloração 
do exocarpo dos frutos (Abud et al., 2013). De acordo com 
Melo et al. (2014), a coloração dos frutos é um dos principais 
parâmetros utilizados para verificar a maturidade fisiológica 
de sementes de pimenta.

Em espécies de frutos carnosos, como as solanáceas e 
cucurbitáceas, algumas pesquisas indicam que o armazenamento 
ou o repouso pós-colheita dos frutos possibilita que as sementes 
completem o processo de maturação, atingindo níveis máximos 
de germinação e vigor (Sanchez et al., 1993; Vidigal et al., 
2006, 2009; Ricci et al., 2013; Pereira et al., 2014; Figueiredo 
Neto et al., 2015). Barbedo et al. (1994b) afirmam que o emprego 
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frutos, o teor de água aumentou até cinco dias e reduziu-se 
a partir deste período, apresentando valor mínimo (40,47%) 
aos 20 dias de repouso. Embora o teor de água tenha reduzido 
durante os períodos de repouso, o valor final observado aos 
20 dias de repouso pode ser considerado relativamente alto, 
concordando com os resultados obtidos para sementes de 
outros frutos carnosos, como abobrinha (Cucurbita moschata) 
(Marrocos et al., 2011), pimenta malagueta (Capsicum frutescens 
L.) e bode (Capsicum chinense Jacq.) (Abud  et  al., 2013), 
pimenta jalapenho (Capsicum annuum L.) (Ricci et al., 2013) 
e pimenta dedo-de-moça vermelha (Capsicum baccatum) 
(Pereira et al., 2014; Justino et al., 2015).

O elevado teor de teor de água das sementes de pimenta 
pode ser explicado pela existência de equilíbrio osmótico 
entre o pericarpo do fruto e as sementes (Justino et al., 2015), 
propiciando assim um meio aquoso que permite síntese 
(Marrocos et al., 2011) e a translocação de metabólitos dos 
frutos para as sementes (Bewley  et  al., 2013). Contudo, o 
desligamento dos frutos e sementes da planta-mãe realizado 
pela colheita e as condições ambientais do laboratório onde os 
frutos ficaram em repouso promoveram a redução do teor de 
água das sementes, indicando o preparo do metabolismo das 
sementes rumo à maturidade fisiológica (Ricci et al., 2013). 
Segundo Abud et al. (2013), a determinação do teor de água 
em sementes é de extrema importância para a compreensão 
do processo de maturação.

A matéria seca das sementes aumentou de forma linear, 
apresentando valor máximo (0,425 g) aos 15 dias de repouso dos 
frutos (Figura 2), momento em que as sementes apresentaram 
maior redução do teor de água (Figura 1). Constata-se que, a 
partir de 15 dias de repouso, houve redução da massa seca, o 
que provavelmente ocorreu em decorrência do aumento na taxa 
de respiração das sementes (Vidigal et al., 2006). O aumento 
de matéria seca de sementes com o repouso pós‑colheita 

utilizando o método da estufa a 105±3 °C, por 24 h (Brasil, 
2009). Foram utilizadas quatro repetições de 100 sementes por 
tratamento, sendo os resultados expressos em porcentagem. 
Paralelamente, foi determinada a matéria seca de 100 sementes 
(mg 100/sementes) com base no peso final das amostras após 
a determinação do teor de água (Figueiredo Neto et al., 2014).

Para o teste de germinação, quatro subamostras de 50 sementes 
foram distribuídas sobre duas folhas de papel mata‑borrão 
umedecidas com água deionizada no volume equivalente a 
2,5 vezes o peso do papel seco, em caixas gerbox. As caixas 
foram mantidas em germinador tipo B.O.D. (Biochemical 
Oxygen Demand) regulado para fornecer a temperatura de 25 °C  
e fotoperíodo de oito horas. As avaliações foram realizadas aos 
14 dias após a semeadura, segundo os critérios estabelecidos 
pelas Regras para Análise de Sementes - RAS (Brasil, 2009). 
A primeira contagem de germinação foi realizada juntamente ao 
teste de germinação, avaliando-se a porcentagem de plântulas 
normais no sétimo dia após a montagem do teste (Brasil, 2009).

Em relação ao teste de condutividade elétrica, foram utilizadas 
quatro subamostras de 50 sementes para cada tratamento, 
as quais foram pesadas em balança analítica de precisão 
(0,001 g) e colocadas em copos de plástico com 50 mL de 
água destilada, mantidos em câmara do tipo B.O.D. a 25 °C  
durante 24 horas (Vidigal et  al., 2008). Após esse período, 
a condutividade elétrica de cada solução foi determinada 
em condutivímetro microprocessador de bancada modelo 
LSDDS-W. Os resultados foram expressos em μS cm-1 g-1 de 
sementes (Vieira & Krzyzanowski, 1999).

Para avaliação da emergência de plântulas, quatro 
repetições de 50 sementes foram semeadas em bandejas de 
isopor de 200 células, contendo substrato comercial Bioplant, 
colocando‑se uma semente em cada célula, a uma profundidade 
de 1 cm. As bandejas foram mantidas em ambiente protegido 
e as irrigações foram realizadas periodicamente utilizando 
microaspersão automática. As avaliações foram realizadas 
aos 28 dias após a semeadura e os resultados expressos em 
porcentagem de plântulas normais com tamanho igual ou 
superior a 1 cm.

O índice de velocidade de emergência foi determinado 
contabilizando o número de plântulas normais até 28 dias 
após a instalação da emergência de plântulas, aplicando-se os 
critérios estabelecidos por Maguire (1962).

Os dados foram submetidos à análise de variância e analisados 
por análise de regressão, sendo os modelos selecionados 
considerando-se a magnitude do coeficiente de determinação 
(R2) e a significância dos coeficientes de regressão através do 
teste de t no nível de 1 e 5% de probabilidade.

3 Resultados e Discussão
Houve efeito significativo do tempo de repouso pós-colheita 

dos frutos para as variáveis: teor de água, matéria seca de 
100 sementes, germinação, condutividade elétrica, emergência 
e índice de velocidade de emergência, cujos coeficientes de 
variação foram de 4,61; 7,07; 4,60; 12,96; 4,53 e 8,18%, 
respectivamente. A primeira contagem de germinação apresentou 
coeficiente de variação de 12,68%.

O teor de água das sementes após a colheita dos frutos foi 
de 44,67% (Figura  1). Durante o repouso pós-colheita dos 

Figura 1. Teor de água das sementes de pimenta dedo-de-moça amarela em 
função do tempo de repouso dos frutos pós-colheita. ** e * Significativo 
a 1 e 5% de probabilidade pelo teste t, respectivamente.
Figure 1. Moisture contents of pepper seeds finger-to-girl yellow 
depending on the rest time of postharvest. ** and * Significant at 1 and 
5% probability by the t test, respectively.
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O vigor das sementes, representado pela primeira contagem 
de germinação (Figura 4) e condutividade elétrica (Figura 5), 
apresentou valores máximos aos dez dias de repouso dos frutos. 
Vale ressaltar que, para a primeira contagem de germinação, 
a análise de regressão não constatou diferença significativa 
para os tempos de repouso pós-colheita dos frutos; entretanto, 
o valor máximo foi observado aos dez dias de repouso (80%) 
(Figura 4).

Para a condutividade elétrica, o repouso dos frutos influenciou 
significativamente na quantidade de solutos liberados, com 
redução dos valores até dez dias de repouso dos frutos e 
aumento a partir deste período (Figura 5). O menor valor de 
condutividade elétrica (375,4 µS cm-1 g-1) foi observado aos 
dez dias de repouso e o maior, aos 20 dias (530,3 µS cm-1 g-1).

O valor da condutividade elétrica permite avaliar a quantidade 
de íons lixiviados das sementes para a solução de embebição, 
estando diretamente relacionado com a integridade das membranas 
celulares (Vidigal et al., 2008). Desta forma, sementes menos 
vigorosas apresentam menor velocidade de restabelecimento da 
integridade das membranas celulares durante a embebição e, 
em consequência, liberam maiores quantidades de solutos para 
o meio exterior (Marcos Filho, 2005). Contudo, os resultados 
obtidos neste trabalho permitem inferir que, aos dez dias de 
repouso dos frutos, houve maior organização e integridade das 
membranas celulares das sementes, uma vez que a quantidade 
de solutos liberados reduziu-se consideravelmente com o 
repouso dos frutos. Estes resultados estão de acordo com os 
obtidos para sementes de outros frutos carnosos (Vidigal et al., 
2006, 2009; Ricci et al., 2013; Figueiredo Neto et al., 2014, 
2015; Pereira et al., 2014).

É notório que, a partir de dez dias de repouso pós-colheita 
dos frutos, a condutividade elétrica aumentou progressivamente 
(Figura 5), evidenciando que o repouso dos frutos após esse 
período reduziu o vigor das sementes. De acordo com Marcos 

dos frutos já foi retratado na literatura (Sanchez et al., 1993; 
Vidigal et al., 2006; Pereira et al., 2014) e caracteriza a síntese e 
a deposição de reservas, como carboidratos, lipídeos e proteínas 
(Bewley et al., 2013).

Por caracterizar o momento de máximo acúmulo de reservas, 
a massa seca de sementes tem sido apontada como o melhor 
índice que define o estádio de maturidade fisiológica de sementes 
(Carvalho & Nakagawa, 2012). Entretanto, esta característica 
não deve ser utilizada isoladamente para identificar o máximo 
potencial fisiológico das sementes, uma vez que pode ser 
influenciada por fatores ambientais e genéticos (Justino et al., 
2015).

A porcentagem de germinação das sementes de pimenta 
aumentou gradativamente durante o repouso pós-colheita 
dos frutos, cujos valores estabilizaram a partir de cinco dias 
de repouso (Figura  3). Os maiores valores de germinação 
(92%) foram observados aos cinco e dez dias de repouso, não 
coincidindo com o período de 15 dias de repouso, em que ocorreu 
o máximo acúmulo de massa seca das sementes (Figura 2).

Para sementes de pimenta variedade dedo-de-moça vermelha 
(Capsicum baccatum L.), o armazenamento pós-colheita dos frutos 
maduros por cinco e dez dias promoveu aumento significativo 
na germinação das sementes, porém não ultrapassou 40% 
(Pereira et al., 2014). Para sementes de pimentão variedade ‘Early 
Calwonder’ (Capsicum annuum L.), o armazenamento de frutos 
maduros por 14 dias também promoveu aumento significativo 
nos valores de germinação das sementes, cujos valores ficaram 
acima de 80% (Sanchez et al., 1993). Aumento nos valores de 
germinação também foi observado para o repouso pós-colheita 
de frutos de berinjela (Cucumis sativus L.) (Barbedo et al., 
1994a), tomate (Lycopersicon esculentum) (Vidigal  et  al., 
2006), pimenta (Capsicum annuum L.) (Vidigal et al., 2009; 
Ricci  et  al., 2013) e abóbora (Cucurbita moschata Duch) 
(Figueiredo Neto et al., 2014, 2015).

Figura 2. Matéria seca das sementes de pimenta dedo-de-moça amarela em 
função do tempo de repouso dos frutos pós-colheita. ** e * Significativo 
a 1 e 5% de probabilidade pelo teste t, respectivamente.
Figure 2. Dry mass of pepper seeds finger-to-girl yellow depending on 
the rest time of postharvest. ** and * Significant at 1 and 5% probability 
by the t test, respectively.

Figura 3. Germinação das sementes de pimenta dedo-de-moça amarela em 
função do tempo de repouso dos frutos pós-colheita. ** e * Significativo 
a 1 e 5% de probabilidade pelo teste t, respectivamente.
Figure 3. Germination of pepper seeds finger-to-girl yellow depending on 
the postharvest rest time test. ** and * Significant at 1 and 5% probability 
by the t test, respectively.
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que a maturidade fisiológica das sementes ocorreu antes do 
máximo acúmulo de matéria seca, conforme também foi 
constatado para sementes de tomate (Lycopersicon esculentum) 
(Vidigal et al., 2006), pimenta amarela comprida (Capsicum 
annuum L.) (Vidigal et al., 2011) e pimenta malagueta (Capsicum 
frutescens L.) (Abud et al., 2013).

Assim como foi observado para a germinação (Figura 3), 
o repouso dos frutos pós-colheita resultou no aumento da 
porcentagem de emergência de plântulas, cujos valores máximos 
foram observados aos cinco (95,0%) e dez (95,5%) dias (Figura 6). 
Aos 15 e 20 dias de repouso dos frutos, a porcentagem de 
emergência foi de 92,5 e 83,0%, respectivamente. Estes resultados 
indicam, novamente, que o repouso pós‑colheita dos frutos 
por até dez dias aumenta a qualidade das sementes de pimenta 
dedo-de-moça amarela. Constata-se também que, a partir deste 
período, a qualidade das sementes reduz significativamente, 
possivelmente em decorrência da intensificação de processos 
deteriorativos (Vidigal et al., 2009; Abud et al., 2013).

Com relação ao índice de velocidade de emergência de 
plântulas das sementes de pimenta dedo-de-moça, constata-se 
comportamento quadrático, com aumento até cinco dias de 
repouso pós-colheita dos frutos e redução a partir deste período 
(Figura 7). Os maiores valores para o índice de velocidade de 
emergência (7,9 e 7,5) foram obtidos para sementes extraídas 
de frutos com cinco e dez dias de repouso, respectivamente, 
sendo estes valores superiores ao observado para sementes 
extraídas de frutos sem repouso (7,1).

A rapidez, a uniformidade e o sincronismo da emergência de 
plântulas são fundamentais para o estabelecimento adequado do 
estande de plantas de uma lavoura, uma vez que reduz o grau 
de exposição das sementes e das plântulas a fatores adversos 
(Marcos Filho, 2005).

Filho (2005), ao atingir a maturidade fisiológica, iniciam-se, de 
maneira progressiva, processos deteriorativos que provocam 
alterações fisiológicas, físicas e citológicas, que determinam a 
queda da qualidade de sementes. Contudo, pode-se inferir que 
a maturidade fisiológica das sementes pimenta dedo-de-moça 
foi atingida aos dez dias de repouso pós-colheita dos frutos, 
uma vez que, neste período, as sementes expressaram máxima 
germinação e máximo vigor.

Ao comparar os resultados da matéria seca (Figura 2) com 
os de germinação (Figura 3) e vigor (Figura 4 e 5), verifica‑se 

Figura 4. Primeira contagem de germinação das sementes de pimenta 
dedo‑de-moça amarela em função do tempo de repouso dos frutos 
pós‑colheita.
Figure 4. First germination count of pepper seeds finger-to-girl yellow 
depending on the rest time of postharvest.

Figura 5. Condutividade elétrica das sementes de pimenta dedo-de-moça 
amarela em função do tempo de repouso dos frutos pós-colheita. ** e 
ns Significativo a 1% de probabilidade pelo teste t e não significativo, 
respectivamente.
Figure 5. Electrical conductivity of pepper seeds finger-to-girl yellow 
depending on the rest time of postharvest. ** and ns Significant at 1% 
probability by the t test and not significant, respectively.

Figura 6. Emergência de plântulas das sementes de pimenta dedo-de‑moça 
amarela em função do tempo de repouso dos frutos pós-colheita. ** e 
ns Significativo a 1% de probabilidade pelo teste t e não significativo, 
respectivamente.
Figure 6. Seedling emergence of pepper seeds finger-to-girl yellow 
depending on the rest time of postharvest. ** and ns Significant at 1% 
probability by the t test and not significant, respectively.
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737-744, 2014. http://dx.doi.org/10.1590/S1806-66902014000400011.

Contudo, as características avaliadas neste trabalho indicam 
que o repouso pós-colheita dos frutos de pimenta dedo-de-moça 
amarela por até dez dias é necessário para que as sementes 
atinjam a maturidade fisiológica, estádio que as sementes 
expressaram máxima germinação e elevado vigor. Para obtenção 
de sementes com elevado potencial fisiológico, este mesmo 
tempo de repouso pós-colheita também foi recomendado para 
frutos de pepino cv. Rubi (Solanum melongena) (Barbedo et al., 
1994b) e pimenta dedo-de-moça variedade vermelha (Capsicum 
baccatum) (Pereira et al., 2014).

4 Conclusões
A qualidade das sementes de pimenta dedo-de-moça amarela 

é afetada pelo repouso pós-colheita dos frutos. O máximo 
potencial fisiológico das sementes de pimenta ocorreu aos dez 
dias de repouso pós-colheita dos frutos, não coincidindo com 
o máximo acúmulo de matéria seca. O repouso pós-colheita 
dos frutos por mais de dez dias reduz a emergência e o vigor 
das sementes de pimenta.
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